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1 Introdução 
 

As universidades públicas brasileiras têm buscado, 
cada vez mais, a participação da sua comunidade em 
diversos processos. Essa participação fomenta, desde a 
melhoria em rotinas administrativas, até a proposição 
de novos projetos de pesquisa, ensino ou extensão. 
A Escola de Pensamento Pragmática da Ciência Aberta, 
citada pelos autores Fecher e Friesike (2013, 2014), 
se aproxima do conceito de “inovação aberta”, ao vislumbrar 
que o processo científico pode ser otimizado pela 
incorporação do conhecimento externo e da colaboração 
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por meio de ferramentas on-line e da aplicação de 
metodologias de Ciência Cidadã. 

O modelo de inovação aberta, conforme criado por 
Chesbrough (2003), propõe que organizações utilizem 
ideias internas e externas para inovar, bem como caminhos 
internos e externos para difundir essas inovações. Esse 
modelo tem impulsionado estratégias como o crowdsourcing, 
definido por Estellés-Arolas e González-Ladrón-de-Guevara 
(2012) como a terceirização, pela internet, de tarefas 
para uma multidão claramente definida, que recebe uma 
recompensa em troca de sua colaboração. Estratégia 
que também se alinha à tese defendida por Surowiecki 
(2004), de que, nas circunstâncias certas, a multidão 
eclética toma decisões mais inteligentes do que grupos 
de especialistas. 

Essa é a principal linha condutora deste artigo, 
pois se entende que as instituições veem a inovação 
como um forte recurso para o sucesso de suas ações e 
sua eficiência. Ahmat et al. (2016) argumentam que também 
no setor público, a inovação é um diferencial estratégico 
e as bibliotecas universitárias, como parte desse cenário, 
devem revisar a qualidade de seus serviços e explorar 
serviços adicionais, de acordo com a perspectiva e as 
expectativas de seus usuários. Nesse sentido, aspectos 
relacionados aos processos de gestão de conhecimento, 
aprendizagem e inovação têm ganhado destaque no 
contexto dos serviços de bibliotecas universitárias. 

No Brasil, instituições de ensino públicas são 
constantemente desafiadas pela necessidade de 
gerenciamento de recursos para garantir a manutenção 
de seus insumos, bem como pela necessidade de justificar 
sua relevância e seu financiamento pelo governo. Assim, 
destaca-se que a inovação é fator crítico para a 
manutenção de qualquer organização e que o ambiente 
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universitário é arena rica em diversidade cultural. Portanto, 
é um local propício à geração de novas ideias de inovação. 

Na busca por soluções inovadoras, foi promovido 
pela Universidade Federal de Lavras (UFLA), instituição 
localizada no Sul de Minas Gerais, o “Desafio UFLA+ 
Soluções Inovadoras”. Ele teve o propósito incentivar a 
participação social e identificar proposições inovadoras 
que possibilitem melhorias acadêmicas e administrativas 
na Universidade. A iniciativa ocorreu em uma plataforma 
de crowdsourcing e permitiu divulgar e captar as ideias 
de inovação e, ao final, premiar aquelas mais votadas 
pela própria comunidade acadêmica participante do desafio. 

Conectar e encontrar pessoas com potencial de 
solucionar um problema têm se tornado mais comum 
devido aos novos recursos tecnológicos, os quais nos 
permitem, despretensiosamente, deparar com alguma 
informação inédita que pode ser adotada no desempenho 
de nossas atividades. (JOHNSON, 2001). No intuito de 
colaborar socialmente para o aprimoramento dos 
serviços ofertados pela biblioteca universitária da UFLA 
e criar valor para seus usuários, neste capítulo, teve-se 
por objetivo analisar as ideias relacionadas a melhorias 
na biblioteca e nos serviços de informação da universidade, 
que foram propostas no “Desafio Ufla+”. Como contribuição 
teórica, também se discute a aplicação dessa ferramenta 
para a geração de inovação aberta no contexto das 
bibliotecas. 

São questões que delineiam este estudo: Como 
extrair informações para a melhoria dos serviços de 
uma organização, por meio de desafios de ideias? Como 
identificar e aproximar os usuários dos serviços da 
universidade, por meio de colaboração social, para melhoria 
dos produtos e serviços? Quais os princípios e soluções 
inovadoras que envolvem as atividades da biblioteca e 
áreas de informação identificadas no “Desafio UFLA+”? 
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Encontra-se na seção 2, deste estudo, o Referencial 
Teórico, o qual explicita a teoria necessária para o 
entendimento desta pesquisa, compreendendo os conceitos, 
descrições e explicações sobre Crowdsourcing e suas 
origens, seguida pela seção de evidências empíricas, 
na qual são apresentadas pesquisas similares, porém, 
aplicadas em outro contexto. Na Seção 3, é descrito o 
percurso metodológico adotado para delinear a trajetória 
metodológica da pesquisa. Na seção 4, são apresentados 
os resultados qualitativos/quantitativos e a discussão. 
Por fim, tem-se a seção de considerações dos autores, 
limitações, sugestões de novas pesquisas e, encerrando 
o texto, são incluídas as referências citadas como aporte 
para o desenvolvimento do estudo. 
 
2 Crowdsourcing e a Sabedoria das Multidões 
 

O termo Crowdsourcing foi utilizado pela primeira 
vez por Jeff Howe (2006) e pode ser entendido como um 
processo compartilhado em que as tarefas de produção 
e resolução de problemas são distribuídas para uma multidão 
anônima de pessoas, envolvendo uma comunidade que 
concorda em ajudar com o processo. (HARRIS, 2013).  

Para Martins et al. (2015), o crowdsourcing assume 
diferentes nomenclaturas e abordagens, conforme os objetivos 
da sua utilização, como, por exemplo: o Crowdstorming 
(geração de ideias), o Crowdlearning (aprendizado coletivo) 
e o Crowdfunding (investimento coletivo). Estellés-Arolas 
e González-Ladrón-de-Guevara (2012), após ampla revisão 
de literatura, levantaram as características que definem o 
crowdsourcing. Para os autores, o crowdsourcing é 
a terceirização para uma multidão claramente definida, 
de uma tarefa com um objetivo claro, desempenhada em 
troca de uma recompensa. Nesta iniciativa, a instituição ou 
pessoa proponente pode ser identificada pelos participantes, 
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bem como as vantagens que esse interessado deseja 
receber, por meio do crowdsourcing, que deve ocorrer 
on-line, pela internet, ser participativo e utilizar uma 
chamada aberta de extensão variável. 

Por essa característica colaborativa, o crowdsourcing 
tem sido considerado uma metodologia que impulsiona a 
inovação aberta, definida por Chesbrough (2003), como 
a utilização de ideias internas e externas para inovar 
produtos e serviços de uma organização. Segundo 
Alonso (2011), existem quatro vantagens principais do 
crowdsourcing:  

1. Velocidade – as tarefas podem ser tratadas de 
forma rápida e fácil;  

2. Baixo custo – a realização de tarefas geralmente 
é barata, mesmo com possíveis redundâncias;  

3. Qualidade – desde que as tarefas sejam projetadas 
com mecanismos de controle apropriado, 
os resultados são geralmente de boa qualidade e; 

4. Diversidade de participantes – a diversidade de 
colaboradores disponíveis na força de trabalho 
é boa. Isso pode ser benéfico para tarefas 
criativas ou quando uma tarefa exige um talento 
que você não encontra facilmente, por meio de 
canais formais. 
 

Terranova (2004) destaca fatores relevantes acerca 
das tecnologias web, mencionando a sua capacidade de 
facilitar a troca de ideia, em tempo real e permitir que 
algum tipo de pensamento estimule a inovação. 

Pode-se considerar que as plataformas de 
crowdsourcing são uma excelente forma de organização, 
pois combinam a dinâmica da comunidade com as 
relações de mercado, isto é, recompensas financeiras 
ou objetivos sociais, além da participação de peritos e 
leigos. (MELO, 2014). A proposta de crowdsourcing 
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representa a força do conjunto social e está associada à 
inteligência coletiva. 

Essas plataformas se fundamentam no conceito 
de inteligência coletiva, que pode ser considerada como 
a capacidade de adicionar ações e opiniões individuais 
em um julgamento ou decisão coletiva. Pode ocorrer em 
colaboração, em que o participante, conscientemente, 
interage com outro para conseguir o resultado ou por 
meio de algoritmos que permitem captar o colaborador 
externo para o comportamento coletivo. Em síntese, 
inteligência coletiva faz referência a grupos de indivíduos 
desenvolvendo atividades coletivamente que parecem 
inteligentes. (MALONE et al., 2015). A inteligência coletiva 
é tema interdisciplinar e tem sido explorada pelas mais 
diversas áreas do conhecimento. Discussões sobre a 
representação e organização da inteligência coletiva em 
ambientes digitais são recorrentes na atualidade, abrindo, 
assim, novos campos de aproximação entre a Ciência da 
Informação e a investigação conceitual e prática em 
inteligência coletiva. (BEMBEM; SANTOS, 2013). 

Defensor do uso da inteligência coletiva, Surowiecki 
(2005), em seu livro “A Sabedoria das Multidões”, 
exemplifica, convincentemente, como as melhores soluções 
podem ser propostas, ao se escutar a multidão. De acordo 
com esse autor, em 1906, o primo de Charles Darwin, 
Francis Galton, um grande estudioso, foi o primeiro a 
notar a sabedoria das multidões, em uma feira de gado. 
Nessa feira, os visitantes tiveram a oportunidade de 
adivinhar o peso de um boi. O participante com o palpite 
mais próximo do peso real ganharia um prêmio. Galton 
apostou na média de todas as inscrições na competição 
“Adivinhe o peso do boi” e foi incrivelmente precisa – 
superando não apenas a maioria das suposições 
individuais, mas também as de supostos especialistas 
em gado. Segundo Kadikar (2019), essa é a essência 
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da sabedoria das multidões – seu julgamento comum 
converge para a solução certa. Em contextos diferentes, 
Laé (2016) explica que investidores, designers, profissionais 
de marketing e o público em geral podem ser convidados 
a colaborar, trazendo ideias para determinado projeto, 
com o objetivo de se ter perspectivas externas para 
auxiliar na criação e no desenvolvimento de um negócio 
ou de qualquer outra solução. 
 
3 Trabalhos correlatos: evidências empíricas 
 

Crowdsourcing é um dos esforços para obter 
contribuições da comunidade on-line na obtenção de 
opiniões, ideias e conteúdo para solucionar problemas. 
Diversos trabalhos foram publicados a respeito do tema, 
muitos apresentando as possibilidades e outros com 
estudos de casos. A seguir, passaremos a discorrer 
sobre alguns desses estudos. 

O estudo de Martins e Bermejo (2016) teve como 
objetivo identificar os resultados de uma plataforma de 
envio de ideias para a geração de inovações e do 
fortalecimento da colaboração, em uma perspectiva de 
governo aberto, por meio da aplicação da plataforma 
Prêmio Ideia, no 8º Batalhão de Polícia Militar de Minas 
Gerais. (8º BPMMG). Os autores concluíram que a plataforma 
contribuiu para a abertura da instituição para a colaboração, 
além de ganhos voltados para a inovação na modalidade 
de interação que se estabeleceu entre agentes públicos 
e cidadãos. 

No contexto das bibliotecas, Zakaria e Abdullah 
(2018) discutem como o formato de crowdsourcing pode 
ser implementado para melhorar o desempenho das 
bibliotecas na era digital, apresentando conceitos e como 
isso pode ser relacionado com o seu desempenho. 
Na mesma linha, Hasan (2014), em sua pesquisa, discutiu 
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a história e seu conceito. Ele afirma que o uso de 
crowdsourcing na promoção de bibliotecas e na geração 
de recursos tem sido aplicado para o aprimoramento do 
serviço de diferentes atividades promocionais e de gestão 
de recursos da biblioteca. 

O pesquisador solitário, tentando resolver um 
problema em seu escritório, ainda desempenha um papel 
importante na pesquisa fundamental. No entanto, um vasto 
intercâmbio, muitas vezes com participantes de diferentes 
áreas, está ocorrendo em atividades e projetos de 
pesquisa modernos. As interações entre pesquisadores 
e outros indivíduos, intencionais ou não, dentro ou fora 
de suas respectivas instituições, podem ser consideradas 
ocorrências de Inteligência Coletiva. Nessa esteira, 
o crowdsourcing é um caso especial de tal Inteligência 
Coletiva. Aproveita a sabedoria das multidões e tem mudado 
a forma como grupos de pessoas produzem conhecimento, 
geram ideias e as tornam acessíveis. Um exemplo muito 
famoso de um resultado do crowdsourcing é a Wikipedia. 
Agendas de pesquisa publicadas estão perguntando 
como técnicas que abordam “a multidão” podem ser 
aplicadas a instituições sem fins lucrativos ambientes, 
nomeadamente universidades, e investigação fundamental 
em geral. (BUECHELER, 2010). 

Por fim, a investigação de Dunlap e Lowenthal 
(2018) descreve o uso de crowdsourcing para selecionar 
uma lista de recomendações sobre ensino a distância. 
Foram convidados educadores de cursos on-line de 
várias disciplinas e com uma variedade de experiências 
para compartilhar recomendações, sabendo que, 
independentemente da disciplina e do nível de experiência, 
poderiam contribuir com informações relevantes. Da mesma 
forma, foram convidados educadores de cursos presenciais. 
Embora existam fatores situacionais – como diferenças 
de disciplina, tamanho do curso, duração, preparação 
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e disposição de alunos e professores – que tornam cada 
curso a distância único, acreditou-se que muitas 
recomendações transcendem esses fatores.  

A pesquisa foi delineada pela crença de que há 
valor em explorar a prática e a experiência diárias que 
acumularam para fazerem recomendações do ensino a 
distância. O trabalho oferece dados adicionais para uma 
busca acadêmica mais ampla de orientação prescritiva 
para educadores de curso a distância sobre a melhor 
forma de projetar e facilitar os cursos, reconhecendo a 
expertise dos diversos educadores. 
 
4 Opções metodológicas 
 

Esta pesquisa é um estudo de caso, 
complementada por meio de revisão de literatura e 
documental. A metodologia apresenta uma abordagem 
de métodos mistos, pois são analisados dados quantitativos 
e qualitativos. Segundo Paranhos et al. (2016), tanto as 
técnicas quantitativas quanto as qualitativas têm 
potencialidades e limitações, podendo ser utilizadas com 
propósitos distintos. Neste estudo, essas técnicas são 
adotadas como complementares. 

Os dados da análise foram extraídos dos resultados 
do concurso “Desafio UFLA+ Soluções Inovadoras”, 
oficialmente iniciado por meio da Chamada Pública 
nº 01/2015, da Reitoria da UFLA, publicada em 2 de junho 
de 2015, a qual divulgou o regulamento do projeto, 
na modalidade concurso, com o objetivo de incentivar a 
participação social, identificar propostas inovadoras e 
possibilitar melhorias acadêmicas e administrativas na 
Universidade. Por meio do projeto, permitia-se divulgar e 
captar as ideias e, ao final, premiar as mais votadas pelos 
membros da comunidade acadêmica que participaram 
do desafio. Depois de enviadas as ideias, havia recursos 
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que permitiam que elas fossem curtidas, comentadas 
e compartilhadas. A cada interação, o autor da ideia 
acumulava pontos na disputa pelos prêmios. 

O concurso iniciou-se em 27 de maio de 2015 
e encerrou-se em 31 de julho do mesmo ano e contou 
com 11 (onze) temas, conforme Quadro 1, sobre os quais 
qualquer pessoa da comunidade acadêmica – ou da 
comunidade externa – poderia propor ideias, comentar e 
avaliar as propostas de outros participantes, bastando 
apenas efetuar o cadastro na plataforma do concurso, 
sendo permitido apenas 1 (um) cadastro por participante. 

 
Quadro 1 – Questões em discussão na Chamada 
Pública nº 01/2015, da Reitoria da UFLA 

TEMA QUESTIONAMENTO 

1. Comunicação Interna 
Qual a sua ideia para aprimorar a 
comunicação entre setores, 
departamentos e pessoas na UFLA? 

2. Estrutura 
organizacional 

Qual a sua ideia para aprimorar a 
estrutura organizacional da UFLA? 

3. Inovação e 
empreendedorismo 

Qual a sua ideia para impulsionar o 
desenvolvimento de inovações e 
empreendedorismo na UFLA? 

4. Evasão nos cursos 
de graduação 

Qual a sua ideia para reduzir a 
evasão nos cursos de graduação 
da UFLA? 

5. Internacionalização 

Qual a sua ideia para criar novas 
oportunidades de 
internacionalização para a UFLA e 
aprimorar as existentes? 
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Continuação 

TEMA QUESTIONAMENTO 

6. Publicações 
científicas 

Qual a sua ideia para impulsionar 
as ações e resultados da editora 
da UFLA? 

7. Qualidade dos 
serviços prestados 

Qual a sua ideia para aprimorar a 
avaliação de desempenho dos 
servidores técnico-administrativos 
e docentes, a fim de garantir o 
trabalho de qualidade? 

8. Qualidade do ensino 
de graduação 

Qual a sua ideia para aprimorar o 
ensino de graduação da UFLA? 

9. Sustentabilidade 

Qual a sua ideia para avançar com 
a promoção da sustentabilidade na 
UFLA, reduzindo custos, sem 
comprometer a qualidade e o 
crescimento? 

10. Transparência 
e Auditoria 

Qual a sua ideia para aprimorar 
os processos de controle interno 
da UFLA? 

11. UFLA e Sociedade 
Qual a sua ideia para aprimorar e 
intensificar a interação entre a 
UFLA e a sociedade? 

Fonte: Universidade Federal de Lavras (2015) 
 

Ao se inscreverem na plataforma do desafio, 
os participantes declararam a qual setor da universidade 
estavam vinculados ou para qual gostariam que suas 
pontuações fossem contabilizadas. Esse cadastro permitiu 
que também as pró-reitorias, departamentos, setores da 
UFLA e organizações estudantis fossem premiados, com 
base na atuação dos participantes vinculados a elas. 
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O prêmio recebido pelo setor vencedor seria 
revertido em créditos para empenho, conforme legislação 
vigente e normas operacionais previstas no Edital. Com 
relação à premiação individual, segundo Aguiar (2015), 
os três participantes que até a data final do concurso 
conseguissem mobilizar um apoio maior às suas ideias, 
obtendo maior número de curtidas e comentários, seriam 
declarados os vencedores e receberiam os prêmios. Ao final 
do desafio, foram premiados: a) pró-reitoria, departamento 
ou setor, apenas o 1º colocado; b) organização estudantil, 
apenas o 1º colocado; c) participantes: 1º, 2º e 3º colocados. 
É importante registrar que, segundo a chamada pública, 
a premiação teve como intuito incentivar a participação 
da comunidade. 

Segundo Aguiar e Caetano (2015), o “Desafio UFLA+ 
Soluções Inovadoras” mobilizou a comunidade acadêmica 
e a sociedade em geral. A consulta pública promovida 
pela UFLA registrou o envolvimento de 2.546 pessoas, 
com 4.409 ideias postadas, 344.674 curtidas e 152.809 
comentários. Devido ao sucesso do concurso, havia sido 
prevista uma nova edição, com mais 11 categorias além 
das iniciais. 

Com relação aos resultados do concurso, para 
este estudo foi efetuado um recorte e foram analisadas 
as soluções inovadoras relacionadas à biblioteca 
universitária e aos serviços de informação. Nesse viés, 
entendem-se como serviços de informação uma atividade 
destinada à identificação, aquisição, processamento e 
transmissão de informação ou dados e ao seu fornecimento 
em um produto de informação (AZEVEDO, 2014), aplicados 
nas atividades de bibliotecas. Foram expostas as ideias 
mais curtidas, aprovadas e a mais comentada, considerando 
apenas o ranqueamento geral das ideias. 

No intuito de efetuar as análises qualitativas das 
soluções inovadoras, foi criado um arquivo com todas 
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as soluções inovadoras e suas descrições, importado 
para o software NVivo 11, para gerar uma consulta por 
frequência de palavras, possibilitando a visualização dos 
resultados em uma nuvem de palavras. Como descrito 
pela QSR International Pty (2017), o NVivo é um software 
que disponibiliza um conjunto de funcionalidades concebidas 
para projetos de pesquisa com fontes baseadas em texto. 
É uma ferramenta focada em torno do núcleo de análise 
qualitativa. 

Para a estruturação da nuvem de palavras, foram 
desconsideradas conjunções, verbos de ligação, numerais, 
palavras evasivas e termos com menos de 3 letras, 
exceto siglas. Além disso, foram agrupadas palavras 
com o mesmo radical, singular/plural e sinônimas. Com a 
pretensão de se preservar a identidade dos participantes 
do concurso, optou-se por substituir suas identificações 
de acesso pelo termo genérico: usuário, quando for 
mencionada, neste texto, alguma frase de suas autorias 
na descrição ou nos comentários das soluções. 

 
5 Resultados e discussão 

 
Nesta seção, são apresentados os resultados e a 

análise das ideias propostas no “Desafio UFLA+ Soluções 
Inovadoras”. A Tabela 1 contém a síntese geral do resultado 
do concurso, abordando todas as ideias propostas e, 
em seguida, as soluções voltadas para a biblioteca 
universitária e os serviços de informação. 
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Tabela 1 – Síntese do resultado do concurso 
“Desafio UFLA+ Soluções Inovadoras” 

 
Fonte: Resende Júnior (2019)1 

 
Observa-se que o Tema 5, Internacionalização, foi 

o que obteve maior número de comentários, do que se 
infere ao que houve maior discussão acerca das ideias 
sugeridas sobre esse tema. Apesar de ter recebido o 
maior número de curtidas nas soluções propostas para 
esse tema, foi superado em número de ideias propostas 
pelo tema 9, Sustentabilidade. Quanto aos comentários, 
o tema2, Estrutura organizacional, recebeu 26,08%, seguido 
pelo 5, Internacionalização, com 18,11% e pelo 9, 
Sustentabilidade, com 15,21%. 

Uma das possibilidades do registro da popularidade 
do tema 9 pode ter ocorrido pelo reconhecimento da 
universidade, como exemplo de sustentabilidade concedida 
pela World University Ranking, ocupando a 26ª posição do 
GreenMetric, divulgado no início do ano, por meio do site 

 
1 Assessor do Reitor da UFLA para desenvolvimento acadêmico 
responsável à época pela execução do Projeto “Desafio UFLA+ 
Soluções Inovadoras”. 
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da organização responsável pelo ranking e a veiculação 
posterior, por meio de reportagem de uma emissora de 
TV, de grande audiência, próximo à data de execução 
do desafio. 

É importante expor que o número de ideias 
expostas na Tabela 1 é um número bruto e que essas 
não foram avaliadas, o que ocorreu em seguida por uma 
comissão de especialistas em cada tema. Essa comissão 
foi responsável por atribuir às ideias um valor de 0 a 5 e, 
quanto mais próximo do 5, maior seria a possibilidade de 
aplicação da solução na instituição. 

Para extrair as soluções voltadas para a Biblioteca 
Universitária e para os serviços de informação, foi realizada 
uma consulta para levantar as ideias com essas 
palavras. A partir desse resultado, foi gerado o Gráfico 1, 
que mostra em quais dos temas do Desafio UFLA+ 
as ideias sobre a Biblioteca Universitária estão relacionadas. 

 
Gráfico 1 – Ideias relacionadas à Biblioteca Universitária

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Conforme se observa no Gráfico 1, foi identificado 
que o tema com mais contribuições relacionadas à biblioteca 
foi o 7, Qualidade do Ensino de Graduação, com 46,15%, 
seguido pelo 5, Internacionalização, com 20% e pelo 6, 
Publicações Científicas, divergindo dos temas com mais 
indicações de soluções para a instituição no geral. 

Continuando a análise, ao observar as ideias mais 
curtidas endereçadas à Biblioteca Universitária, notou-se 
a preocupação com a ampliação do espaço físico. Foram 
registradas 216 curtidas para essa proposta. Na descrição, 
o usuário responsável pela proposição descreveu que 
“biblioteca é espaço essencial para estudos; dessa forma, 
o aumento de sua área é essencial para o desenvolvimento 
do intelecto”. (USUÁRIO). Ainda, em outras soluções, foi 
mencionada a possibilidade de descentralização da Biblioteca 
Universitária, ampliação do horário de atendimento para 
24 horas, entre outras relacionadas à estrutura e ao 
formato de funcionamento da unidade organizacional. 

Em contribuição voltada para o tema 5, com 
188 curtidas, a ideia sugeriu a criação de um acervo 
bibliográfico especializado em Direito Internacional. 
O Usuário autor dessa ideia justificou, informando que: 

 
Com um acervo bibliográfico especializado 
em Direito Internacional, a universidade 
teria condições de se apresentar 
como um centro de confluência, não 
apenas de pesquisadores brasileiros, 
mas, especialmente, de pesquisadores 
latino-americanos, interessados nos temas 
e problemas do direito internacional e 
das relações internacionais. 
 

Nota-se que, na época, o curso de Direito estava em 
implantação na instituição, já com semestres avançados. 
Essa solução gerou certo debate durante o “Desafio UFLA+”, 
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pois aparece entre as soluções com mais curtidas, 
106 no total, com número razoável de comentários, e 12 
reprovações. 

Ainda sobre o tema 5, foi sugerida a divulgação de 
chamadas de publicações para revistas internacionais. 
Segundo a descrição dessa solução,  

 

várias revistas internacionais possuem 
maior impacto para suas publicações. 
É preciso difundir as chamadas de 
artigos dessas revistas. (USUÁRIO). 
 

No contraponto das ideias mais curtidas, a solução 
proposta no tema 8, Qualidade do ensino de graduação, 
sugeriu a terceirização dos funcionários da Biblioteca, 
para que, em caso de greve dos Técnicos Administrativos 
em Administração (TAE), ela permanecesse funcionando. 
Nessa proposta, houve o maior número de rejeições, 
com 14 reprovações. O Usuário autor da ideia descreveu 
a solução, informando que 

 

não entrando na questão de mérito da 
greve dos TAE, mas é evidente que o 
estudante, quando não pode frequentar 
a biblioteca no final de período, é muito 
prejudicado, acarretando inclusive que 
tenham um mau aprendizado da disciplina.  
 

É importante esclarecer que os movimentos 
grevistas são garantidos constitucionalmente. Observou-se, 
ainda, que ideias relacionadas a questões formais, como 
exigência de declaração de “Nada consta”, de trâmites 
pós-defesa, cumprimento com regulamentos dos serviços 
também apresentaram registros de reprovações. 

Sobre a solução mais comentada, com 108 registros, 
consta a proposição do uso de mais artigos científicos em 
inglês nos núcleos de estudos, para trazer mais motivação 
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e interesse dos alunos para o estudo dessa língua. 
O Usuário autor dessa ideia explica a descrição da solução 
informando que “trazer a curiosidade aos alunos de 
estudar artigos científicos em inglês, além de ser ótima fonte 
de pesquisa, ainda gera o interesse de estudar a língua”. 

Além das soluções já mencionadas, identificou-se 
a preocupação dos usuários da Biblioteca Universitária 
com recursos tecnológicos, mais o uso de ebook e 
acervos digitais nas ementas das disciplinas, repositório 
institucional, portal de periódicos, criação de aplicativos 
para acompanhamento da situação do usuário, entre outros. 

Para destacar os principais temas abordados nas 
ideias relacionadas com a biblioteca, foi gerada, por meio 
do software NVivo, a nuvem de palavras apresentada na 
Figura 1.  

 

Figura 1 – Nuvem de frequência de palavras 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 

 

Ao observarmos a Figura 1, gerada com dados 
da pesquisa, percebe-se que palavras como biblioteca, 
livro, revistas aparecem em destaque, indicando que os 
participantes do concurso propuseram soluções inovadoras 
com maior frequência usando esses termos. 
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Ao analisar as palavras que aparecem com mais 
frequência, juntamente com outras menos citadas como: 
empréstimo, pesquisas, alunos, acervo, acesso, disponibilizar, 
virtuais, inglês, línguas, estudos, internacional, ebooks 
entre outros, pode-se confirmar que os produtos e 
serviços da biblioteca estão fortemente associados pelos 
participantes do concurso aos temas 8. Qualidade do 
ensino de graduação e 5. Internacionalização. 
 
6 Considerações finais 
 

Esta pesquisa buscou avaliar o resultado de um 
levantamento de ideias realizado por meio de uma 
plataforma de crowdsourcing para soluções inovadoras e 
colaborativas voltadas para a biblioteca e os serviços de 
informação em uma universidade pública. Embora o 
“Desafio UFLA+ Soluções Inovadoras” não tenha sido 
criado especificamente para tratar da questão, por meio 
desta investigação identificou-se que diversas foram as 
proposições direcionadas para a Biblioteca Universitária. 

Com relação à contribuição dos usuários dos serviços 
da universidade, por meio de colaboração social, verificou-se 
o engajamento para propor soluções de melhoria dos 
produtos e serviços, em especial para o setor em 
análise, a Biblioteca Universitária, foram identificadas 
possíveis soluções inovadoras a serem implantadas para 
aprimoramento de suas atividades. 

A análise das ideias que obtiveram maior repercussão 
e dos documentos de planejamento estratégico da 
universidade permitiram concluir que apesar de muitas 
soluções serem consideradas inovadoras pelos usuários, 
muitas delas já existiam ou eram planejadas pela instituição. 
Certifica-se que soluções indicadas no “Desafio UFLA+ 
Soluções Inovadoras” figuraram no Plano de Desenvolvimento 
da Institucional (PDI) da Biblioteca Universitária, 2016/2020, 
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o que pressupõe a execução de diversas delas em anos 
seguintes da execução do concurso. Assim, embora não 
seja evidente a inovação gerada pelas ideias, fica registrado 
o papel do Desafio de Ideias para legitimar projetos em 
fase de planejamento na instituição, demonstrando que 
algumas ideias estão alinhadas com esses projetos. 

No intuito de esclarecer melhor os resultados desta 
pesquisa, algumas limitações devem ser mencionadas, 
como o período em que ocorreu a execução do “Desafio 
UFLA+ Soluções Inovadoras”, pois foi um momento de greve 
de 139 dias dos professores e TAE das instituições federais 
de ensino, no ano de 2015. O movimento paredista atingiu 
cerca de 50 instituições federais de ensino, universidades 
e institutos em todo o país, dentre elas a UFLA. A ocorrência 
da greve durante a execução do projeto pode ter reduzido 
a participação da comunidade na proposição de soluções 
inovadoras. 

Por fim, como proposta de investigações futuras, 
recomenda-se que sejam realizados estudos de outros 
casos envolvendo a solução das multidões, por meio de 
crowdsourcing, voltado exclusivamente para uma Biblioteca 
Universitária específica, utilizando plataformas semelhantes 
à adotada nesta pesquisa. Acredita-se que os resultados 
poderão ser mais vastos e ricos. 
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